
Festa da Exaltação da Santa Cruz 

(14 de setembro) 

 

 

Esta festa é também chamada da Cruz gloriosa. E os Orientais denominam-na «da preciosa 

Cruz portadora de Vida». É uma das mais antigas solenidades litúrgicas da Igreja; celebrava-se já em 

Jerusalém no tempo de Constantino (337). A Cruz que «se exaltava» neste dia era menos a de Jesus 

a sofrer no Calvário que a de Cristo glorioso subindo para o seu Pai, depois de vencer a morte e salvar 

o mundo. O que se recorda na festa de hoje é, portanto, o triunfo de Cristo e a mudança por ele causada 

na condição humana; isto tinha-o Jesus anunciado repetidamente. Por exemplo. quando dizia: 

«Quando elevardes o Filho do Homem, então sabereis quem sou» (Jo 8.28). c ainda: «Assim como 

Moisés levantou a serpente no deserto, assim também tem de ser levantado o Filho do Homem, a fim 

de que todo aquele que n'Ele crer tenha a vida eterna» (Jo 3, 14); e por fim: «Eu, quando for levantado 

da terra. atrairei todos a Mim» (Jo 12, 32). 

Começou a celebrar-se o aniversário da invenção ou encontro da Santa Cruz (cf. Santa Helena) 

e a dedicação da Basílica do Santo Sepulcro na primeira metade do século IV, no dia 14 de setembro. 

Eusébio de Cesareia conta-nos, na Vida que escreveu do primeiro Imperador cristão, as festas 

celebradas em sua honra, ao completar treze anos de reinado. Durante esse período realizou-se a 

dedicação da Basílica do Salvador, em Jerusalém. 

Era um conjunto de Santuários destinados a perpetuar a memória dos factos mais importantes 

da Paixão e da Ressurreição do Senhor. Sobressaíam o Martyrium, grande átrio central com o seu 

oratório adjacente, e a Anástases ou Santuário da Ressurreição, o Santo Sepulcro. A dedicação desta 

imponente Basílica cristã realizou-se a 14 de Setembro de 335, na presença de tudo quanto havia de 

maior na corte e de centenas de bispos. 

A peregrina Etéria, do Ocidente ibérico, descreve-nos a cidade de Jerusalém no dia e na noite 

de dedicação do Santo Sepulcro. Para lá convergem multidões de monges de toda a parte, da Meso-

potâmia e da Síria, do Egipto e da Tebaida. Vão leigos de todas as províncias, homens e mulheres de 

alma fiel e devota. Os bispos com o seu clero atingem sempre número muito alto, considerando-se 

serem pouquíssimos quando não passam de 40 ou 50. 

A festa de 14 de setembro passou de Jerusalém a todo o Oriente; e depois ao Ocidente. Roma 

recebeu-a no século VII. E, tirando-lhe todo o carácter local palestinense, reduziu-a à festa do triunfo 

e Exaltação da Santa Cruz. Tinha a sua razão. O mais característico da dedicação da Basílica de 

Jerusalém era a apresentação solene da verdadeira cruz. Esta manifestação da cruz autêntica, em que 

morrera o Salvador, era o que arrebatava e levava a Jerusalém as multidões. Santa Maria Egipcíaca 

foi vê-la por curiosidade e com isso curou a sua vida desregrada e converteu-se. Por todo o mundo 

cristão depressa se espalharam relíquias da verdadeira cruz e as Igrejas particulares gostavam de re-

produzir a solenidade de Jerusalém, mostrando ao povo fiel a parte que elas possuíam da cruz, ban-

deira triunfal da salvação humana. 

No Ocidente confundiu-se mais tarde esta primeira festa da Dedicação da Basílica de Jerusalém, 

ou da Exaltação da Santa Cruz, com a invenção ou encontro da mesma, quando o Imperador Heráclio 

a recuperou dos Persas, que a tinham furtado. O Imperador em pessoa levou-a às costas desde 



Tiberíades até Jerusalém, onde a entregou ao Patriarca Zacarias, a 3 de maio de 630. 

A recuperação da Cruz encheu de alegria os corações cristãos, sobretudo ocidentais. Por isso, 

ao mesmo tempo que os Orientais continuaram a celebrar com grande esplendor a Dedicação da Ba-

sílica do Salvador em Jerusalém, a 14 de setembro, no Ocidente deu-se maior atenção à festa de 3 de 

maio ou à invenção, que recebeu o título de dia da Santa Cruz ou Invenção da Santa Cruz. A festa de 

14 de setembro conservou-se nos documentos, mas na prática litúrgica andou muito lentamente, so-

bretudo porque o dia 14 estava já ocupado pelos santos mártires Cipriano e Cornélio. A reforma 

litúrgica pós-conciliar restabeleceu a importância do dia de hoje, que é festa, suprimindo a de três de 

maio; isto no calendário universal. 

O trono a que Jesus quer ser elevado, para triunfar da soberba e da sensualidade, é a Cruz, selo 

de infâmia para Ele, mas sede de misericórdia para nós. Nesse trono O sentaram um dia os Judeus 

por malícia, e nele se senta cada dia a fé cristã, que no Crucifixo adora o seu Deus e Redentor. 

Num túmulo do cemitério de Ciríaca, encontrou Pio IX uma cruz antiga de ouro, na qual es-

tava gravada esta inscrição: 

CRUX EST VITA MIHI (a cruz é vida para mim), 

MORS INIMICE TIBI (e morte para ti, ó inimigo). 

Esta preciosa inscrição conserva-se hoje na Biblioteca Vaticana. 

Formosa e densa de sentido é também a seguinte inscrição beneditina, expoente de grande fé e 

devoção: 

Crux sancta sit mihi lux (a Santa Cruz seja para mim luz), 

Numquam Daemon sit mihi dux (e o demónio nunca seja o meu guia). 

Com grande concisão, expressaram os antigos a eficácia da Cruz de Cristo, sinal 

triunfal da nossa redenção, no anagrama grego que significa: A Cruz é luz e é vida (fós-zóê). 
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